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			Dedicado a minha família e amigos


			E em memória de minha mãe,


			Ivania das Dores Costa Reis, 


			E de minha avó, 


			Maria Aparecida Baião Costa Reis,


			Com muito amor e gratidão. 


		




		

			
Apresentação


			Eu tenho uma pergunta para você: o que você deseja? Ser livre ou ser triste?


			Vivemos em uma sociedade domada por regras e padrões de uma realidade distorcida que julga, descrimina e agride toda e qualquer diferença. Estamos cercados de preconceito, rodeados por uma sociedade triste. Não importa quantos anos se passem, nada muda; alguns insistem em ser pequenos. É uma luta constante pelo que já deveria ser seu por direito. Uma busca incessante por respeito, algo que deveria ser natural. É simplesmente ridículo termos de lutar por um princípio tão básico como este, que já deveria fazer parte da existência de cada um.   


			Passamos a vida travando batalhas e mais batalhas. E criando manobras de sobrevivência em um combate desgastante para podermos ser quem somos. Mesmo após conquistarmos com muito esforço e garra, ainda temos de continuar lutando. Não é nada fácil ser negro, homossexual ou mulher no nosso país – sofremos ataques gratuitos a todo instante. Nós, negros, temos até a nossa expectativa de vida reduzida pela metade em relação a um cidadão branco, pois, além de sofrermos agressões físicas e também verbais, todos nós – negros, mulheres e homossexuais – somos vítimas de crimes, crimes de ódio, como a homofobia, o racismo e o feminicídio, devido à intolerância e ao desrespeito alheio.


			Neste livro, a jovem negra Victoria Regia das Dores, que mora em Vista Grossa, relata alguns dos preconceitos raciais que sofreu e ainda sofre. Fala sobre as dificuldades de ser negra no nosso país e de como o preconceito está presente nesta sociedade tirana de diversas formas. Ela conta como isso a afetou e como vem superando. A jovem Victoria Regia, como uma boa guerreira, luta pela igualdade e contra o desrespeito e convida a todos para levantar esta bandeira e se libertarem das correntes colocadas por este sistema falho e repulsivo.


		




		

			
Guerreiras


			Duas tribos indígenas rivais em uma floresta cercada por água de todos os lados.  As tribos são sedentas por poder. A tribo Kenai vem travando batalhas há anos para assumir o rio que fica próximo à divisa das terras entre as tribos. Essas terras eram pertencentes à tribo Regia. Segundo a lenda, este rio era o local no qual a Deusa Lua vinha beijar as índias mais belas das tribos e as levava com ela, transformando-as em estrelas lindas e brilhantes no céu.


			Havia uma índia guerreira e corajosa que há muitos anos se encantou pela Deusa Lua. Sua coragem e a sua bravura eram de se admirar. As outras jovens tinham medo do encontro com a deusa, pois não queriam ser levadas. No entanto, a jovem e linda índia Maia sonhava em encontrar com a deusa, mal podia esperar pelo grande dia. Os anciões da tribo alertavam a jovem que, após o encontro com a deusa, ela não retornaria mais, perderia seu sangue e sua carne, se tornando luz apenas, mas a jovem Maia não se importava: ser levada pela Deusa era seu maior desejo. Estava encantada por ela.


			Ela saia pela floresta perambulando pelas montanhas sem levar algo de comer ou beber, apenas sua lança, com o intuito de encontrá-la todas as noites. Quem a impediria? Em uma busca incessante, e sem sucesso até então, ela não desistia; estava determinada a realizar seu sonho. Enfrentando os perigos da floresta, essa busca durou dias e mais dias, até que a jovem resolveu parar à beira do rio para tomar um pouco de água e descansar. Para a sua surpresa, a jovem Maia viu sobre as águas o reflexo da sua amada Deusa. Lá estava a encantadora Lua refletida por sobre as águas. Maia, totalmente maravilhada com tamanha beleza, inclinou-se para beijá-la, lançando-se ao fundo das águas do rio, que ficaram negras, e se afogou. A Deusa Lua, compadecida e impressionada com tamanha coragem da jovem guerreira, quis recompensá-la pelo seu sacrifício e a transformou em uma estrela diferente de todas aquelas que brilham no céu. E, então, ela se tornou uma “Estrela das Águas”, a única e perfeita vitória-régia. Nasceu assim uma linda planta cujas flores perfumadas e brancas só se abrem à noite e ficam rosadas ao nascer do Sol. O rio é coberto por estas Estrelas das Águas. 


			 Essa briga entre as tribos pelo rio passa de geração a geração. Quando a jovem Maia sumiu por dias, sua família anunciou que ela havia sido levada pela Deusa Lua. O jovem Kenai, por despeito, começou a dizer que ela tinha ido embora e se escondido, alastrando dúvidas por toda a tribo. Todos sabiam que eles não combinavam, pois Kenai nunca aceitou Maia ser a melhor guerreira da tribo; quando criança, ela sempre teve melhor desempenho na caça, na velocidade, em fazer as melhores flechas – mas ele não aceitava ser o segundo. Para acabar com as intrigas de Kenai, foi ordenada uma busca por Maia. Quando chegaram ao rio, depararam-se com as Estrelas nas águas, que chamavam muita atenção, como também a mudança na cor das águas: o rio, lugar preferido de Maia, agora era negro; encontraram sua lança na beirada, da qual ela nunca se separava. O pai ordenou imediatamente que mergulhassem e encontraram as roupas de Maia no fundo do rio. Kenai e sua família foram expulsos da tribo por tamanha afronta ao espírito de Maia; alguns membros foram por conta própria, nascendo, assim, à tribo Kenai. 


			O rio é considerado sagrado pela tribo Regia e uma herança de família. Porém, a tribo rival insiste em tentar tomá-lo. Além de ser lindo e enorme, ele fornece água, as terras ao redor são férteis e de lá vem a maior parte dos alimentos.


		




		

			
Gerações depois...


			A jovem índia guerreira Iraci – nascida em uma tribo isolada no meio da floresta de Ybyreté, que significa “muito verdor” – sempre teve muito orgulho de seu povo, porém sempre carregou em seu coração o sonho de conhecer um mundo novo, de se aventurar em coisas novas, de saber o que a imensidão lá fora tem para oferecer. Seus pais, os chefes da tribo Regia, achavam bobagem e a desencorajavam de seus sonhos, mas aquela jovem nunca parava de sonhar. Ela se inspirava na história de sua antepassada, a jovem Maia. Ela também era uma forte guerreira e amava suas histórias. Como na lenda, Iraci também perdeu o irmão por causa da guerra. A diferença é que o irmão de Maia morreu em uma guerra feita para unir todas as tribos, e os índios que não resistiram ao comando da tribo Regia na época se tornaram parte dela.


			Mais tarde, a jovem Iraci assumiu o lugar de seus pais na tribo; ela queria mudar a história que vinha de anos atrás. A briga pelo rio Negro já havia provocado centenas de batalhas entre as tribos e levado muita gente de ambas. A jovem Iraci teve a grande ideia de fazer um desvio, levando água do rio Negro até a tribo rival, o que tornaria o solo deles melhor para plantar e evitando as brigas em vão. Alguns foram contra a ideia da jovem, mas ela agora era a chefe da tribo e já havia mostrado por diversas vezes ser capaz de governar, embora para alguns restassem dúvidas por ela ser mulher. 


			Ela propôs que ambas as tribos se unissem para a construção desse desvio, fazendo com que o rio Negro abastecesse todas as terras e garantindo que haveria comida e água para todos. Ela soube por um informante que o Pajé da tribo Kenai não queria aceitar. Ele chegou a dizer que, por ela ser mulher, não sabia o que estava fazendo. Iraci saiu em meio à floresta com seu cavalo negro e seu arco e flecha; não aceitou que ninguém fosse junto com ela. Era a melhor das tribos com essa arma e nunca errou um alvo, por menor que fosse: uma perfeita guerreira. Atravessou bem cedo a floresta até chegar à tribo vizinha no final da tarde.  Eles ficaram assustados em vê-la. Ela disse: 


			– Tudo bem, eu vim em paz. 


			E então fez a proposta novamente ao Pajé e ele manteve o que disse antes. Ela apenas respondeu:


			– Se prefere ver seu povo enfraquecer e morrer, é um direito seu. Boa sorte os alimentando com orgulho.


			Nunca antes um chefe de uma tribo teve a coragem de entrar em território inimigo sozinho. As palavras dela desmontaram o Pajé. 


			– Silêncio! 


			Engoliu em seco e apenas acenou com a cabeça, dando a ordem para que o desejo da índia Iraci fosse atendido. Ela já havia falado com seus pais antes, questionando sobre o porquê da guerra em que perdiam tantas vidas, incluindo a do irmão. Por que não dividir os recursos e viver em paz? Mas seu pai não lhe deu ouvidos e manteve a tradição; disse sempre ter sido assim, que a tribo Kenai era impura, descendentes da tribo que matou Marcos, o primeiro chefe e criador da tribo Regia. Afirmou que já haviam tentado fazer isso antes e havia terminado em traição. Eram pequenas tribos que guerreavam entre elas, muitas das vezes por diversão, até que o chefe da tribo mais forte e com mais vitórias entre elas resolveu assumir o comando de todas as outras por poder e para melhorar o trabalho braçal. Alguns se renderam de imediato por medo. Os que resistiram foram obrigados a se render ou morreram. Apenas um dos que resistiram, Marcos Regia, sobreviveu e desafiou o chefe da tribo a um combate até a morte pelas tribos; mesmo ferido, ele não podia permitir que sua família vivesse como escrava, ainda mais com sua mãe segurando a bebê nos braços. O chefe o atingia covardemente nas feridas (a família em prantos e sob olhares chocados dos demais); não satisfeito, enfiou uma flecha em sua barriga; o corpo caído em um lençol de sangue, já sem forças, e na mente um filme lembrando-o pelo que ele estava lutando e levantou, segurando para se manter de pé, e gritou o chefe: 


			– Ainda não acabou – e enquanto tirava a flecha de sua barriga, não se sabe de onde veio tanta força, Marcos venceu o duelo com a própria flecha que o chefe usou para feri-lo.


			Todos se curvaram diante de Marcos e cantaram o hino de quando surge um novo chefe. Sua família correu imediatamente para abraçá-lo, ele segurou, por instantes, a pequena Maia em seus braços e sorriu com o olhar, imediatamente, nomeou seu pai como chefe das tribos e a chamou de Regia. Sabendo o que lhe aguardava, todos aceitaram e ele não resistiu aos ferimentos. Anos depois, houve a separação em duas tribos, que se mantiveram seguindo o cego padrão por séculos.


			Todos se uniram no dia seguinte bem cedo para não perder tempo; as crianças da tribo Kenai estavam abaixo do peso, fracas, e o tempo era sagrado. A ideia de poderem plantar e ter água sem precisar derramar sangue por isso encheu as mulheres e crianças da tribo de esperança.  Os jovens de ambas as tribos foram trabalhar com gosto, pois era melhor enfrentar aquele trabalho pesado do que a ponta de uma lança. A índia Iraci não sabia se sua ideia daria certo, mas passou tanta confiança e certeza do que estava fazendo que todos acreditaram nela e logo já começaram a imaginar uma vida nova, de paz sem guerras, com as crianças podendo brincar no rio. 


			Com apenas uma ideia e iniciativa, a índia Iraci trouxe esperança de uma vida melhor e muitos sorrisos para seu povo. E os povos que até então eram inimigos, no decorrer dos dias de trabalho, passaram a interagir e as crianças começaram a brincar juntas no rio. No inicio alguns relutaram, mas foram ficando cada vez mais próximos. Os jovens fizeram noites da fogueira na fronteira entre as tribos. Nasceram romances desses encontros, algumas brigas entre as famílias. Os antigos não eram lá a favor da mistura. A índia Iraci soube contornar bem a situação (além de guerreira, ela encantava não só por sua beleza, ou por seus cabelos longos e olhos negros como a noite, ou por sua voz doce: encantava principalmente pela sabedoria em suas palavras). Com o tempo isso foi mudando. 


			 Dada a imensidão da floresta, levou meses e meses para que o desvio se concluísse. E como não poderia ser diferente, a ideia da jovem Iraci funcionou perfeitamente. As tribos mal podiam se conter de alegria, a sonhada paz foi alcançada.  A essa altura as tribos estavam bem unidas. 


			O jovem Zaffi (forte guerreiro de cabelos cacheados), filho do Pajé, acabou se apaixonando pela encantadora Iraci. Começaram vivendo esse romance às escondidas, e esse sentimento foi crescendo cada vez mais. Eles tinham medo da reação do Pajé, por ser tão conservador e de gênio forte. 


			Iraci dividiu seu desejo de conhecer o mundo lá fora com Zaffi. Ele acabou confessando que por diversas vezes sonhou e imaginou como seria. Eles não tinham a menor noção de como o mundo era fora de seus muros invisíveis, nunca viram ou tiveram contato com outra realidade. Faziam dezenas de planos juntos. Casamentos foram permitidos entre as tribos pela índia Iraci, que ainda convenceu o Pajé a realizar as uniões, dando a eles coragem para assumir o romance. O Pajé finalmente os abençoou.



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/first.jpg





